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 “Quem somos nós para descrevê- los?”,  pergunta-se Cl i f ford Geertz,  em 

Works and l ives,  the anthropologis t  as author (1988).  De fa to,  se não 

conseguimos sequer responder em que se const i tu i  nosso próprio  self ,  é  pouco 

prováve l que possamos nos aproximar do eu de nossos informantes que, como 

antropólogos,  buscamos compreender e t raduzir .  É esta ref lexão que propõem 

Judith Okely (Universidade de Edimburgo) e Helen Ca l laway (Oxford) na 

coletânea Anthropology and autobiography ,  a inda à espera de tradução para o 

Português. 

Há antropólogos que conceituam as autobiograf ias como mero exercício  

de narcis ismo – Okely  não concorda. Para ela,  mais que contemplação de si  

mesmo, t rata-se de autoconsc iência,  pois a prát ica do campo tem sempre a ver  

com relações e,  no estudo de um ser humano por outro ser humano, devem 

também ser exploradas a especif ic idade e indiv idual idade do próprio 

observador.  “Temos que aprender a conhecer a nós mesmos” (p.  32).  “Se eu 

não sou necessar iamente a pessoa que os outros veem, e se eu não sou 

necessar iamente a pessoa que eu imagino  que os outros veem, e se eu 

não sou apenas a pessoa que eu apresento aos outros (por qualquer mot ivo) ,  

quem sou eu e como eu poderia descobr ir  a resposta?”,  pergunta-se um dos 

autores,  Anthony Cohen, no capítu lo int i tu lado Self-consc ious anthropology  (p.  

229). 2 

                                                 
1 Doutorando no Programa de Pós-graduação em Antropologia Social (UFSC), membro do Naui, PPGAS/CFH. 
2 A tradução do Inglês destas e das demais passagens ao longo do texto são do autor da resenha.  
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Trata-se, Anthropology and autobiography ,  de uma coletânea de 12 

papers  que detalham narrat ivas de campo e enfat izam a re lação entre os 

pesquisadores e as pessoas que eles observam, fornecendo uma visão de 

como os ant ropólogos trabalham. Para Cal laway, são sondagens da 

experiência pessoal  no exame da prát ica  antropológ ica,  já que homens e  

mulheres,  apenas para mencionar a questão de gênero,  são const i tuídos como 

suje i tos de formas d i ferentes e suas l inguagens estão impl icadas na maneira  

como cada um traduz as outras culturas.  Os textos,  ass im, most ram que não só 

gênero,  mas que raça, naciona l idade, idade, c lasse socia l ,  re l ig ião e histór ia 

pessoal do pesquisador,  inc lu indo suas l inhagens teóricas,  são preponderantes 

tanto no trabalho de campo quanto na escri ta do texto.  O l ivro contr ibu i para o 

debate sobre a ref lexiv idade e a responsabi l idade polí t ica do antropólogo. 

Judith Okely ressa lva que não se t rata  de um con junto de autobiograf ias 

de antropólogos, mas que todos eles se perguntam sobre as l igações entre as 

experiências de campo dos antropólogos com outras cu lturas e reve lam o fazer  

antropológico,  que inc lu i  a escolha da área, a experiênc ia de campo, a anál ise 

e a escr i ta,  à luz da t radição acadêmica do etnógrafo.  Uma vez em campo, as 

pressuposições nat ivas também se tornam operat ivas nele e toda a si tuação 

passa por uma complexa mediação cu ltural  e uma dinâmica experiência 

interpessoal,  de modo que o antropólogo não pode deixar de ser  incluído na 

anál ise.  A expressão “ the personal is theoret ical ”  é de Okely e se refere à 

importânc ia do aspecto autobiográf ico  na escr i ta etnográf ica,  para fraseando o  

lema feminis ta dos anos 70, “ the personal is pol i t ical ” .  É o  retorno do suje i to 

na antropologia  (assim como na f i losof ia e  na teoria l i terár ia ).  

Para Okely,  a autob iograf ia  do etnógrafo  está local izada no encontro 

intercultural  e osci la entre dois ext remos, o de que toda obra é autobiográf ica 

e o de que autobiograf ia pura não existe,  o que existe é uma f iccional ização do 

eu. A autof icção é um conce ito e laborado pelo escr i tor f rancês Sergue 

Doubrovsky,  em 1971,  e sign if ica que o suje i to cr ia  para s i  um romance e age 

como se est ivesse executando uma performance .  

Judith Okely lembra de coletâneas anter iores,  parale las à sua, como 

Women in the f ie ld:  anthropolog ical experiences ,  organizada por Peggy Golde, 
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em 1986, que teve como cr i té r io pr incipa l  retra tar o t rabalho de campo do 

ponto de vista das mulheres que o real izaram em diferentes regiões do mundo. 

Importava reuni r re la tos de experiências de campo viv idas por antropólogas e 

suas impl icações no desenvolv imento de suas carre iras prof issionais narrados 

na pr imeira pessoa. O relato devia ser pessoal,  t raçando a histór ia ínt ima da 

experiência de campo, com as expectat ivas,  apreensões, esperanças e 

ambições prév ias.  Como na coletânea apresentada agora,  poderia abranger os 

acontecimentos fortu i tos,  as f rust rações e  recompensas, os momentos de 

revelação inesperados e incompreensões jamais reso lv idas — tudo que 

caracter izasse a seqüência de intercâmbios pessoais ent re a lguém de fora e 

aqueles com os quais e le passa a conviver.  “Como fo i? Foi d i f íc i l  fazer 

amizade? Você f icou sozinha? Em algum momento teve medo? O que fazia 

para se divert i r? Como conseguiu lugar para morar?”.  Lá como aqui ,  a inclusão 

do “eu” no re lato etnográf ico,  conforme Okely,  dá autor idade ao texto porque 

contempla algo de confessiona l,  assoc iado ao indiv idua l ismo oc idental ,  tanto 

que, a part i r  dos anos 60, os ant ropólogos passaram a escrever também notas 

semi-autob iográf icas separadas de seus re latos etnográf icos.  

É di f íc i l  perceber o movimento ent re consciênc ia e exper iênc ia,  como 

most ra a autora em relação a Tris tes t rópicos ,  de Lévi -St rauss. “A gente não 

está preparada para separar a autob iograf ia  da monograf ia ”,  d iz e la (p.  10),  

lembrando que Dumont d iz que as mulheres f icaram quase sempre com a 

tarefa de l idar com o sangue, o suor e as lágrimas do t rabalho de campo –

 inc lu indo sensações e  sent imentos – enquanto os homens eram designados 

para fazer “as co isas que importam” (p.  11),  the real th ing .  

Ela re lata uma experiência de seu trabalho de campo entre fazendeiros 

da Normandia,  quando perguntou como se t i rava le i te de vaca a  uma mulher 

que fazia isso há 40 anos. A mulher buscou uma câmera e  começou a 

fotografar a ant ropóloga, quando ela tentava executar a tarefa,  mais ou menos 

repet indo o  que os antropólogos fazem com os informantes.  Conforme a 

autora,  isso teve inúmeros desdobramentos na re lação com seus nat ivos,  

naquela ocas ião, po is  e la estava sendo t ratada como uma nat iva também (p.  

14).  Andar desca lço,  tomar banho pe lado, tudo pode ter d i ferentes conotações 
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para cada grupo envolvido na pesquisa de campo. O antropólogo pode ser 

v isto como tur ista,  muitas antropólogas eram vis tas como prost i tutas,  outras 

como psicólogas. Ela  d iz que a ref lexiv idade nos leva a pensar sobre as 

conseqüências de nossas re lações com os outros,  quer se t rate  de assimetr ia,  

reciproc idade ou exp loração em potencia l .  “O observador não é uma máquina 

impessoal”,  conclu i .  

Num dos papers ,  David Pocock sugere um exame ref lexivo dos textos 

antropológicos sob a luz das biograf ias de seus autores,  na mesma tradição 

com que, 15 anos depois,  Ernest Gel lner  escreveu sobre a ref lexiv idade 

encontrada em Works and l ives ,  de Geertz.  Em outro l iv ro recente ( “Escri tas de 

si ,  escri tas do outro”) ,  a crí t ica l i te rár ia Diana Kl inger enfat iza o retorno do 

autor,  nesta v i rada etnográf ica :  “A ant ropologia tem desenvolvido uma crí t ica 

da representação, a part i r  do momento em que o antropólogo começa a olhar a  

si  p rópr io”.  Conforme a autora,  os textos da antropo logia pós-moderna 

deixaram de lado qua lquer pretensão de objet iv idade e neutra l idade e narram 

experiências subjet ivas de choque cultural .  A part i r  de Geertz,  em A 

interpretação das cu lturas  (1973),  segundo ela,  esta ant ropolog ia pós-moderna 

e ant iposi t iv is ta ref lete tanto sobre o seu objeto quanto sobre o suje i to da 

escr i ta etnográf ica.  “Não há conhecimento independente do ato cognit ivo que o 

const i tu i ” ,  d iz Kl inger  (2007, p.  15).  

De volta à co letânea, Kirs ten Hast rup, da Univers idade de 

Copenhaguen, chama a atenção para a rea l idade pecul iar  do campo. Não é  o 

mundo do out ro,  sem mediação,  que se reve la,  mas o  mundo entre  nós mesmos 

e os out ros.  Uma das facetas do t rabalho de campo que ela  enfat iza é  a da 

vio lência para com nossos informantes,  “porque não respe itamos seu dire i to de 

permanecer em si lêncio” (p.  122) .  Para Hast rup, nós arrancamos informações 

de nossos informantes e tanto os f ragmentos secundários e de caráter pessoal  

quanto os diár ios e notas de campo são produzidos para ser l idos por um único 

le i to r,  nós mesmos. São redig idos para ser objeto de re le i tura e ref lexão por  

parte daquele/a que os produziu,  não para ser publ icados ou exib idos.  São 

documentos pessoa is,  mas, depo is  de protegidos pe las est ruturas 

inst i tuc ionais que mantêm os arquivos e coleções per tencentes aos 
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antropólogos, podem ser t ransformados por usos eventua is,  póstumos e 

inusitados. Conforme a autora,  é  quando objetos,  documentos e  retór icas sobre 

o “out ro” preservados em arquivos passam a ser objeto de uma “etno-histór ia ” 

construída por h istor iadores,  antropó logos,  descendentes dos grupos/suje i tos 

pesquisados ou inst i tu ições/movimentos que os “representam”.  

O capítu lo de Paul Spencer,  Automitholog ies ,  dedica-se às re lações de 

poder entre gerações.  Para o autor,  esco lhido para ser most rado na capa do 

l iv ro,  em seu t rabalho com os Samburu, o fato de os informantes imporem suas 

própr ias personal idades pode ser express ivo na hora  da elaboração de uma 

etnograf ia.  

Pat Caplan, em Spir i ts and sex: a Swahi l i  in formant and his d iary ,  

anal isa a amizade entre e la e seus informantes e como este re lacionamento 

afetou suas v idas,  inc lu indo maridos e  esposas, espí r i tos e humanos. Um dos 

informantes dela,  por  exemplo,  se encarregou de escrever um diár io própr io 

enquanto ela esteve fora de campo, para que ela não perdesse nenhum 

acontecimento.  Seu in formante acabou sendo um conf idente e fa lava para ela 

sobre suas aventuras amorosas. Pat Caplan most ra como f icou em dúvida com 

relação a contar para  a mulher de Mohammed que ele a t raía e,  ao mesmo 

tempo, não t inha com a mulher dele uma relação tão conf idencia l ,  ta lvez 

porque a mulher achasse que e la,  a ant ropóloga, fosse assexuada e imatura 

para compart i lhar daquele t ipo de informação. Por out ro lado, e la pensa que o 

antropólogo não deve fazer juízos sub jet ivos de seus informantes.  T inha que 

aceitá- los como eram.  Quando vo lta a  campo, estava casada,  t inha dois  f i lhos 

e havia conquistado mais um t í tu lo acadêmico. Tinha também v i rado femin ista.  

Era outra pessoa a vis i ta r seu campo. A mulher de Mohammed, naquele 

momento,  queria se separar dele ,  t inha t ido  mais d iversos outros f i lhos e e le 

não a ajudava em nada, a inda por c ima diz ia que um dos f i lhos não era dele.  

“O f i lho vai ser sempre meu, a legi t imidade do pai é que pode sempre ser 

contestada”,  ref let ia a mulher.  E la queria  se separar,  mesmo sabendo que 

nenhum homem quereria se casar com uma mulher com c inco f i lhos. 

Finalmente,  e la o deixou e fo i  v iver com a mãe dela,  mas f icou doente e diz ia 

que ele a t inha enfei t içado – ele,  por sua vez,  ameaçava cortar o nariz ou a 
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orelha de la e a t ratava como uma in imiga. No meio d isso tudo, a  antropóloga 

em campo às vo ltas com seus informantes – o que fazer? 

Jul ie  Marcus escreve sobre rac ismo e terror na produção de 

autobiograf ias austra l ianas. É um dos capí tu los mais inst igantes porque a  

autora resgata a memór ia da antropó loga Ol ive Pink (1884-1975) e mostra 

como e la fo i  marg inal izada pelos seus colegas antropó logos e def in ida como 

“excênt r ica” por  denunciar  o terror ismo de Estado cont ra os aborígenes 

austra l ianos.  Revela também como a conduta polí t ica de Ol ive  Pink fez com 

que ela simplesmente desaparecesse da academia. 

Antropolog ias e autobiograf ias formam uma relação simbió t ica para 

reconhecer que a auto-his tor ic idade do  ant ropólogo é um pr imeiro  passo para 

reconhecer a h istor ic idade dos out ros e  contr ibu i para os debates sobre 

a responsabi l idade pol í t ica do ant ropólogo e  sobre o reconhecimento de que, 

no contato com out ras cul turas,  emergem relações assimétr icas de poder 

polí t ico.  

 


